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RESUMO 

 

O uso de medicamentos entre os adultos jovens, que geralmente caracterizam a população 

universitária, é uma prática comum e a prescrição médica contribui de forma significativa para 

o consumo. Medicamentos de uso contínuo são comumente indicados para condições crônicas 

e são frequentemente usados por um longo período, sem data definida para cessar o uso. Um 

melhor conhecimento sobre a saúde do estudante universitário pode ser obtido a partir da 

caracterização do consumo de medicamentos por este público. O presente trabalho teve como 

objetivo determinar a prevalência da utilização de medicamentos de uso contínuo em estudantes 

do ensino superior. Este estudo caracteriza-se como transversal e faz parte do projeto intitulado 

“Monitoramento da prevalência de SARS-CoV-2 em estudantes do ensino superior presencial 

da Universidade de Santa Cruz do Sul”. A pesquisa foi dividida em 2 etapas, durante o segundo 

semestre de 2021, onde foram selecionados através de um sorteio aleatório entre os estudantes 

em aulas presenciais na Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), em que estes responderam 

um questionário autoaplicável. No período em que ocorreu a pesquisa, apenas alguns cursos 

estavam autorizados a ter aulas presenciais, conforme os protocolos do governo do Rio Grande 

do Sul, sendo principalmente cursos da área da saúde. Após a análise dos dados, obteve-se uma 

amostra de 893 participantes, sendo que houve maior prevalência do sexo feminino (70,77%), 

a média de idade foi de 22,4 anos e 72,12% cursavam alguma graduação da área da saúde. A 

prevalência da utilização de medicamentos de uso contínuo foi de 31,53% entre os 

universitários de diversos cursos de graduação. O sexo feminino mostrou-se mais prevalente 

devido ao uso de anticoncepcionais orais. Entre os indivíduos que utilizavam medicamento 

contínuo, a maior prevalência foram os medicamentos indicados para o sistema nervoso (1º 

nível da ATC grupo N) que contabilizaram 45,69% da amostra. Concluiu-se que a utilização de 

medicamentos de uso contínuo foi frequente entre os estudantes, sendo os indicados para o 

sistema nervoso os mais prevalentes. 

 

Palavras-chave: Medicamentos. Uso contínuo. Estudantes. Prevalência. 
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ABSTRACT 

 

The use of medication among young adults, who generally characterize the university 

population, is a common practice and medical prescription contributes significantly to 

consumption. Continuous-use medications are commonly indicated for chronic conditions and 

are often used for a long period of time, with no set end date. A better knowledge about the 

health of university students can be obtained from the characterization of medication 

consumption by this public. The present study aimed to determine the prevalence of continuous 

use of medication in higher education students. This study is characterized as cross-sectional 

and is part of the project entitled “Monitoring the prevalence of SARS-CoV-2 in on-site higher 

education students at the University of Santa Cruz do Sul”. The research was divided into 2 

stages, during the second semester of 2021, where they were selected through a random draw 

among students in face-to-face classes at the University of Santa Cruz do Sul (UNISC), in which 

they answered a self-administered questionnaire. During the period in which the research took 

place, only a few courses were authorized to have face-to-face classes, according to the 

protocols of the government of Rio Grande do Sul, being mainly courses in the health area. 

After analyzing the data, a sample of 893 participants was obtained, with a higher prevalence 

of females (70.77%), the mean age was 22.4 years and 72.12% were attending some degree in 

the area of health. The prevalence of continuous use of medication was 31.53% among 

university students from different undergraduate courses. Females were more prevalent due to 

the use of oral contraceptives. Among the individuals who used continuous medication, the 

highest prevalence was the medication indicated for the nervous system (1st level of ATC group 

N), which accounted for 45.69% of the sample. It was concluded that the use of continuous 

medication was frequent among students, with those indicated for the nervous system being the 

most prevalent. 

 

Keywords: Medicines. Continuous use. Students. Prevalence. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A definição da prática da utilização de medicamento de uso contínuo é aquela que teve 

indicação médica e que deve ser administrado todos os dias, ou quase todos dependendo da 

posologia do mesmo, sem data definida para cessar o uso (PANIZ et al., 2008). Medicamentos 

de uso contínuo geralmente são utilizados nos casos de doenças crônicas-degenerativas, como 

a diabetes e hipertensão (BRASIL, 2001), além de serem empregados também em problemas 

psiquiátricos como a depressão e ansiedade, que vem apresentando taxas crescentes na 

população jovem (RIBEIRO et al., 2014) 

 As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) têm apresentado prevalência crescente 

e uma distribuição global na maioria das populações, como a diabetes mellitus que vem 

acometendo cada vez mais adultos jovens (MEETOO, 2008; GRIMES et al., 2016). A 

prevenção e o controle dessas patologias demonstram uma melhora significativa na qualidade 

de vida dos acometidos, o que evidencia a importância da adesão ao tratamento contínuo, 

principalmente por jovens (MEETOO, 2008; HAMMONDS et al., 2015). 

 A automedicação é uma prática frequente em estudantes universitários, não só nestes 

indivíduos como em jovens em geral, como demonstram muitos estudos (SCHUELTER-

TREVISOL et al., 2011; HELAL; ABOU-ELWAFA, 2017). Em uma pesquisa realizada por 

Galato, Madalena e Pereira (2012), 96,5% dos universitários com média de idade de 22,9 anos 

já realizaram a automedicação em algum momento da vida. Em relação ao uso contínuo de 

medicamentos por indicação médica, em populações mais jovens como os estudantes do ensino 

superior, não há muitos estudos específicos que demonstre esta prevalência. Segundo Galvão 

et al. (2014), a prescrição médica influencia diretamente no consumo de medicamentos entre 

adultos jovens. É uma ferramenta terapêutica muito importante para o estabelecimento e 

manutenção da saúde. 

 A comunidade universitária, em sua maioria, é composta por estudantes jovens e 

geralmente saudáveis, sendo que os problemas de saúde que estes apresentam e o tipo de 

medicamento que mais consomem continuadamente não refletem os da população em geral. 

Um melhor conhecimento sobre a saúde do estudante universitário pode ser obtido a partir da 

caracterização do consumo de medicamentos por este público (CABRITA et al., 2001). A partir 

disso objetiva-se, com este estudo, explorar o uso contínuo de medicamentos com indicação 

médica por estudantes do ensino superior, ressaltando quais os fatores associados a essa 

utilização, quais os fármacos mais prescritos para o tratamento de alguma condição crônica e 

os medicamentos de uso contínuo que os adultos jovens possuem maior adesão e a partir disso 
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supor as patologias que os estudantes universitários possam apresentar e as necessidades destes 

indivíduos em relação a isso. 
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